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Muniz, M. Meirelles. [Carta, 19--, s.l.] [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 7 p. [manuscrito]
... de convidar-me para seu auxiliar no serviço tipográfico de Volta Redonda. Aceitei o seu convite. Imediatamente transportei-me a esse local dando incontinente início ao meu serviço de Agrimensor.


Aproveitando o decreto que dizem favorecer os homens de mais de45 anos, reuni todos os documentos que comprovam os meus serviços nas comissões de limites Brasil-Bolívia, Brasil-Peru, Brasil-Venezuela; Pesquisas em [ilegível]no Amazonas, nivelamento de Estrada de Ferro Brasil-Bolívia – Ramal de Ponta porá e, finalmente, Comissão Rondon, e dirigi-me ao Exmo. Sr. Dr. Presidente da República pedindo para ser nomeadoAgrimensor prático e que, para efeito de aposentadoria fosse contado o tempo dispendido nessas comissões, tempo esse que representa a minha mocidade.


Dias depois de dar entrada a esses documentos na Secretaria do Palácio do Catete, foi o Dr. Silva Lima transferido para o Serviço Nacional de Petróleo, com exercício na Bahia. O seu substituto, Dr. José Figueiredo, ao assumir o seu cargo, teve um gesto: dispensar sumariamente todos os auxiliares de mais de 45 anos. Eu, com 48 anos, fui o primeiro a sofrer o efeito dessa determinação. Tinha eu, porém, feito um pedido, fartamente documentado, ao Exmo. Sr. Presidente da República, isso, em julho do ano passado, porém até a presente data – há, portanto, quase um ano – não obtive qualquer solução.


Dali para cá a minha vida tem sido um caminhar sem cessar em estradas intermináveis de sofrimento e de dor.


Órfão de amizades, neste grande centro, luto desesperadamente para a minha manutenção e da minha família e, no auge desta luta, desfiz-me até das coisas mais necessárias, a fim de atender à falta do pão!...
Agora consegui com o Dr. Gabriel Costa, engenheiro que está fazendo serviços topográficos no Vale do Rio d’Ouro, um lugarzinho de Agrimensor mas, prezado e grande Dr. C. Portinari, como poderei aceitar esse lugar, se de tudo necessito, se de tudo estou desprovido?


Num feliz momento lembrei-me de vós e, encorajado pela minha própria necessidade e pela minha situação de conterrâneo vosso, resolvi bater à vossa porta com esta carta, para vos pedir, para vos implorar o amparo; a ajuda de um crédito com o qual eu possa adquiri estes objetos imprescindíveis para o meu serviço de campo: um par de sapatões para mato; um par de perneiras; um culote um blusão caqui.


Com estes imprescindíveis objetos eu estarei apto a dar à minha mulher e minha filhinha o direito de viver.

Candido Portinari: eu juro por tudo de que o que relato acima é a expressão completa, fiel e absoluta da verdade.


Com todos os agradecimentos peço permissão para subscrever-me um conterrâneo e servo humilde







Manoel Meirelles Muniz

P.S. Rogo responder a presente para a Rua Tenente Possolo nº 49 – 1º andar.


Servo e conterrâneo


M. Meirelles Muniz
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